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Ideal do caboclo

I

Ai, Seu moço, eu só quiria

P’ra minha filicidade,

Um bão fandango por dia,

E um pálade qualidade

Pórva, espingarda e cutia,

Um facão fala-verdade

E uã viola de harmonia

P’ra chorá minha sôdade

II

Um rancho na bêra d’agua,

Vára de ansó, pôca magua,

Pinga bôa e bão café…

Fumo fórte de sobejo…

P’ra compretá meu desejo,

Cavallo bão, e muié.


